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O regresso às aulas é tempo de reflexão para pais e filhos, adultos e 
jovens. É altura de saudosismos dos que se recordam dos dias passados 
nos recreios, entre os livros, os apontamentos e a folia de não ter respon-
sabilidades. E é também altura de relembrar as instalações antigas, insufi-
cientes, onde passávamos frio de estremecer no Inverno e calor assolador 
no Verão. 

É tempo de recordar a falta de professores, colmatada de forma perpe-
tua mente insuficiente, e incapacitada. E a ausência de auxiliares de edu-
cação, nos corredores desertos de uma escola sobredimensionada, afastan-
do as crianças das suas freguesias, de onde só restam corredores vazios e 
promessas vagas.

Terão sido essas memórias de outros tempos, agora que a atual secretá-
ria, que tutela a Educação, se revelou a salvadora da Educação nos Açores? 
Numa primeira análise, e conforme atestaram as últimas eleições regio-
nais, poderia parecer que tudo navegava com bom vento nas escolas do 
nosso arquipélago. Muitas pessoas decidiram-se publicamente pelo anuir 
com as políticas deste governo, naquele setor. A imagem de marca pareceu 
positiva, e a secretaria fez por assim a manter. 

Mas sempre chegará o mês de setembro, altura do ano em que nem a 
melhor máquina de propaganda poderá salvar a máscara que a senhora 
secretária colocou sobre a educação regional. Sucederam-se notícias em 
vários jornais locais, apregoando uma realidade escondida de muitas e de 
muitos, mas sabida por quem passa por ela. A Educação não foi salva. Foi 
apenas reabilitada, e adaptada ao novo normal deste aparelho político-
partidário. 

Comecemos por uma carência evidente, transversal às nove ilhas: fal-
tam pessoas para trabalhar no auxílio escolar. Aquelas ocupações que ago-
ra se designam por assistentes operacionais, outrora batizadas com ou-
tros nomes, e que são fundamentais para o funcionamento de qualquer 
escola. São cerca de duzentas vagas em todo o arquipélago. Duas cente-
nas de postos de trabalho que correm o risco de ficar por preencher pela 
intransigência do modelo estratégico de Sofia Ribeiro, que afastou opor-
tunidades nestas áreas, e permitiu a criação de graves deficiências. Correm 
atrás do prejuízo, anunciando que serão vagas a preencher com recurso 
aos programas de emprego e aos estágios. 

Formam-se novas gerações de precários. O governo de Bolieiro recua, 
uma vez mais, na palavra que deu.

Outra realidade comum é a de falta de estruturas em condições. Edi-
fícios que necessitam de intervenções, humidades e débeis alicerces, com 
piores recursos do que nunca e total falta de manutenção. Escolas instala-
das em espaços históricos, abandonadas ao vento. 

Complexos escolares novos, que já revelam incapacidade de dar respos-
ta ao que lhes é pedido. Orçamentos, como o da escola na Lagoa, onde a 
verba total para tomar conta dos espaços é insignificante.  

Condições profundamente indignas, onde não há papel higiénico, lâm-
padas, projetos, materiais de laboratório ou simples marcadores. De tudo 
um pouco se encontrará, se se souber procurar. Talvez seja falta de per-
gunta por parte dos jornalistas, uma vez que tal parece ser a única maneira 
de resgatar algum comentário à Secretaria em questão.

Não podemos deixar de recordar as faltas de professores que agora são 
tornadas públicas. No Corvo, quatro vagas podem parecer pouco, mas 
numa ilha com responsabilidades pedagógicas muito específicas, rapida-
mente correm o risco de criar uma bola de neve capaz de afetar toda uma 
geração de alunas e alunos.

Na ilha vizinha, as Flores lidam com uma dura realidade. Para além do 
encerramento de turmas e outros problemas do passado que já referi, per-
petuamente ignorados e empurrados para debaixo do tapete, o novo ano 
letivo trouxe um problema de cinquenta e seis vagas na sua Escola Bási-
ca e Secundária. Um número verdadeiramente apocalíptico, numa escola 
que deveria contar com oitenta e seis docentes, mas que na verdade nem 
sequer apresenta uma pessoa que seja para o agrupamento de biologia e 
geologia, ou apenas uma para português ou para história. Quem lá viver e 
desejar seguir essas áreas, pode ter a certeza de que a solução não virá de 
quem manda.

Trata-se de um problema de trampolim, como tão bem nos relatou 
Francisco Maciel de Freitas. Os professores inscrevem-se naquele estabe-
lecimento, mas nem sequer são obrigados a lá lecionar um ano que seja, 
antes de poderem solicitar destacamento noutra ilha. E as Flores perma-
necem, esquecidas por Bolieiro e pela sua equipa, votadas à solução da 
Bolsa de Emprego Público, incapazes de admitir a dura realidade de que 
se trata de uma questão política, reflexo de um executivo que não deseja 
criar condições de atratividade para as ilhas pequenas, que almeja largar.

Nem tudo está bem na Educação. Diria, aliás, que muito mais é que 
o nos dói do que aquilo que nos une. Durante os primeiros anos da sua 
governação, foi evidente a tentativa de capitalizar as inseguranças e os 
descontentamentos de uma classe que se sentia abandonada. Só que agora 
revela-se claro qual terá sido o verdadeiro plano em ação. Centralismos,  
promessas por cumprir e elitismos estratégicos que deram muitos votos, 
só que prejudicam as escolas, atacam diretamente as periferias, e colocam 
em risco o futuro da unidade e da igualdade no nosso arquipélago. 

Nem tudo vai bem no reino daquela área.
Termino este texto lembrando que a Educação não pode ser gerida uni-

camente do ponto de vista sindical, e, citando Sérgio Nascimento, aquando 
do encerramento do Congresso Insular Olhar o Futuro Educação, Cérebro 
e Menterealizado na ilha Terceira, que de forma assertiva afirmou: “Os 
agentes de mudança não são as organizações, são cada um de vós. São as 
pessoas.”. Seria bom que o Governo Regional entendesse o seu papel.

A falta de Educação 

O Centro Cultural da Caloura irá 
inaugurar, no dia 14 de Setembro, pelas 
17h00, a exposição individual intitulada 
«A Costela de Eva», da autoria de Luís 
Miguel Cordeiro. Esta mostra conta com 
o apoio da Câmara Municipal de Lagoa e 
ficará patente até ao dia 9 de Novembro, 
com horário de abertura ao público, de 
segunda a sábado, das 10h30 às 12h30 
e das 13h30 às 17h30.

Trata-se da primeira exposição do 
artista, de alguns dos trabalhos que tem 
vindo a desenvolver ao longo dos últimos 
anos. A criação desenvolve-se a partir de 
uma urgência de criar e celebra exacta-
mente a criatividade espontânea, o uso 
de materiais incomuns e com a figura fe-
minina quase como agente dessa liberta-
ção, nem sempre de forma figurativa, tal-

vez até fragmentada ou completamente 
abstracta. Algumas obras transportam-
nos ao universo da arte pop, com cores 
expressivas e com muita saturação.

De referir que, a exposição conta com 
a co-curadoria de Paula Mota. Além 
disso, a exposição integra o programa 
«Open Studios» do evento Walk&Talk, 
que decorre todos os anos no Arquipéla-
go dos Açores. Através de um programa 
de residências artísticas, ao longo das 
suas 10 edições, o evento já acolheu mais 
de três centenas de artistas de múltiplas 
origens geográficas e disciplinares. Ac-
tua em rede e co-produz com estruturas 
congéneres, promovendo um ambiente 
favorável ao intercâmbio e à co-criação 
e, a partir dos Açores, imagina novas 
centralidades para a produção artística 

contemporânea.
Luís Miguel Cordeiro nasceu em 

1980, em Ponta Delgada, onde reside 
actualmente. 

Licenciado em Fisioterapia, pela Fa-
culdade do Porto, e em Medicina Tradi-
cional Chinesa, em Lisboa. Frequentou 
aulas de pintura com Paula Mota e Gre-
gory LeLay, em Ponta Delgada, alguns 
workshops formativos tais como «Qui-
migrama», na Sociedade Nacional de 
Belas-Artes, e ateliers de pintura criativa. 
Desde 2003, tem produzido de forma 
livre e experimental, trabalhos com re-
curso a materiais diversos. Esta é a sua 
primeira exposição e inclui obras do pe-
ríodo compreendido entre esse ano e a 
actualidade.

Recorde-se que, o Centro Cultural da 

Caloura é um espaço singular e único 
no arquipélago dedicado à arte contem-
porânea, fundado e gerido por Tomaz 
Vieira. 

Quando não acolhe exposições tem-
porárias, o visitante pode encontrar uma 
exposição permanente que contempla 
peças da autoria de Teixeira Lopes, Can-
to da Maia, Domingos Rebelo, Eduardo 
Nery, Victor Almeida, Raposo de Fran-
ça, Urbano, Cruzeiro Seixas, Medeiros 
Cabral, Maria Tomaz e Nina Medeiros, 
entre muitos outros.

Para além da sua colecção, tem pro-
movido diversas iniciativas de índole cul-
tural e educativa, desde lançamentos de 
livros, a exposições temporárias, concer-
tos de música, actividades de promoção 
da literatura oral, entre outras acções. 

Centro Cultural da Caloura inaugura exposição “A Costela de Eva” 
de Luís Miguel Cordeiro 
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